
 

A Associação de Mulheres Diplomatas Brasileiras (AMDB) recebeu com satisfação a

notícia de que 30 mulheres foram promovidas no primeiro semestre de 2024, em diferentes

níveis da carreira, número que corresponde a 27,78% das promoções. 

Reconhecemos o compromisso do Ministério das Relações Exteriores (MRE) em buscar

refletir  na  lista  de  promoções  os  anseios  por  maior  representatividade  e  diversidade  no

Ministério, objetivo da nossa Associação, que seguirá atuando pela paridade de gênero na

carreira diplomática.

No entanto, os números ainda não refletem esse ideal. Apenas a categoria de Ministro(a)

de Segunda Classe ultrapassou o patamar de 30% de mulheres promovidas (31,58%).  As

promoções  a  Ministro(a)  de  Primeira  Classe  (23,08%),  Ministro(a)  de  Primeira  Classe  –

Quadro Especial (0%), Conselheiro(a) (28,13%) e Primeiro(a) Secretário(a) (27,91%) ficaram

abaixo desse percentual. Para sermos um Ministério paritário, muito ainda precisa ser feito.

Com as condições e critérios hoje adotados, a paridade torna-se uma meta longínqua. 

A AMDB entende ser necessária a reforma urgente do fluxo de carreira, combinada com

uma política institucional firme de ações afirmativas, baseada em previsão legal sólida, para

que se possa assegurar que, nas próximas gerações,  mais mulheres diplomatas ocupem os

níveis mais altos da carreira.

Para a AMDB, ações concretas no âmbito do Programa Federal de Ações Afirmativas

(PFAA) seriam um passo essencial em direção a maior participação feminina no MRE. Entre

as  propostas  apresentadas  pela  Associação,  estão  a  aceleração  da  carreira  de  mulheres

diplomatas,  a  ampliação  do  ingresso  de  mulheres  na  carreira  diplomática  por  meio  de



concurso interno, a promoção da paridade de gênero nos cargos de liderança no Ministério, o

estabelecimento  de  cotas  paritárias  no  fluxo  de  carreira  de  mulheres  diplomatas  e  o

estabelecimento da paridade de gênero no ingresso para a carreira diplomática.

Medidas imediatas são necessárias para alcançarmos mudanças definitivas em prol da

paridade de gênero na diplomacia, e a AMDB segue aberta a dialogar e a contribuir para a

construção de soluções duradouras e transformadoras da diplomacia brasileira.
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